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Relatório - Missão de Interesse do CAU/BR 

1. LOCAL E DATA:  

DATA: 23 DE OUTUBRO DE 2018 

EVENTO 

III SEMINÁRIO NACIONAL DE ENSINO E FORMAÇÃO - AS 
DIRETRIZES CURRICULARS NACIONAIS DOS CURSOS DE 
ARQUITETURA E URBANISMO FRENTE AOS NOVOS 
PARADIGMAS DO ENSINO E DO MUNDO ATUAL 

LOCAL: 
AUDITÓRIO DO MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE  
RUA SALDANHA MARINHO, 196, CENTRO, FLORIANÓPOLIS/SC 

NOME Ana Laterza 

2. REPRESENTAÇÃO: 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do CAU/BR  

3. ESCOPO/HISTÓRICO: 

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Santa Catarina, por meio de sua Comissão de Ensino e 
Formação, realizou o III Seminário Nacional de Ensino e Formação: “As Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos cursos de arquitetura e urbanismo frente aos novos paradigmas do ensino e do mundo 
atual”, em parceria com o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil e com a Associação Brasileira 
de Ensino de Arquitetura e Urbanismo(ABEA). 
 
O evento deu continuidade às discussões iniciadas em Sergipe, em agosto de 2018, e aprofundadas em 
Minas Gerais, em outubro de 2018, em um movimento que deve seguir nacionalmente na busca de ampla 
contribuição para a proposta de revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de 
arquitetura e urbanismo, que será encaminhada pela Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e 
Urbanismo (ABEA) ao Conselho Nacional de Ensino (CNE) do Ministério da Educação (MEC). 

4. PRINCIPAIS PARTICIPANTES: 

Conselheiros e funcionários do CAU/SC, CEF-CAU/BR, Membros da ABEA e coordenadores de curso, 
estudantes e arquitetos e urbanistas da Região Sul.  

5. OBJETIVOS: 

Apreciação do texto em construção e coleta de contribuições para a proposta de revisão das DCN a ser 
apresentada ao CNE.  

6. PROGRAMAÇÃO: 
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7. RELATO:  

Na apresentação do Professor Eduardo Westphal, foram apresentados 6 reflexões acerca do ensino de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil, abordados em sua pesquisa acadêmica: 
 

1. O conceito de ‘tempo escolar’ transcende às disciplinas em sala de aula – inclui também 
viagens, coletivos, atividades extracurriculares, etc.; 

2. O ‘tempo escolar’ é o tempo presente para aprender – depende de engajamento, 
comparecimento físico; 

3. A escola é um local de suspensão e circunscrição – um espaço propício à produção, 
experimentação, exposição, onde se aprende a viver junto, a sermos flexíveis e sem barreiras; 

4. A escola é uma construção constante, não estática, que se constrói a cada aula. 
5. A escola se constrói dialogicamente – “só o diálogo comunica” (Paulo Freire), educação é um 

ato de amor e coragem. 
6. A escola não é um negócio.  

 
Em seguida, houve uma exposição sobre o perfil de formação geral dos arquitetos e urbanistas, 
apresentado pelo Presidente da ABEA, João Carlos Correia, em substituição ao cons. Hélio Cavalcanti, 
que se retirou do evento por motivos de saúde. 
 
No período da tarde, o texto das DCN foi integralmente lido em conjunto pelos presentes, coordenados 
pelo presidente da ABEA e pela coordenadora da CEF-CAU/BR. A proposta foi discutida ponto a ponto, 
com abertura para comentários e contribuições de todos. Não houve tempo para uma relatoria completa 
no final, pois o evento se estendeu além do previsto e o local teve de ser desocupado. O prof. Dr. Gogliardo 
Maragno fez algumas colocações rápidas e o evento se encerrou com um coffee break.  
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8. CONCLUSÃO: 

Houve uma clara divergência entre os presentes, pois a maioria dos participantes tendia a detalhar ao 
máximo as competências e habilidades descritas nas DCN, englobando com abrangência todas as áreas 
de atuação dos arquitetos e urbanistas. Um dos presentes, em contraponto, discordou enfaticamente desse 
posicionamento, alegando que os cursos de Arquitetura e Urbanismo não teriam condições de dar 
atendimento a um perfil tão generalista quanto o proposto. Seguindo ele, um dos maiores problemas de 
nossa formação é a falta de especialização e aprofundamento nos conteúdos apreendidos durante o 
bacharelado.  
 
A despeito das discordâncias, o debate fluiu construtivamente e alcançou-se o objetivo esperado: a leitura 
completa do texto, com contribuições ponto a ponto. A proposta ganhou maior riqueza após os debates 
subsequentes em Sergipe, Belo Horizonte e Florianópolis, estando em um bom ponto para as próximas 
edições do projeto.  
 
 
 
 
Brasília, 06/11/2018 
 
Ana Laterza 
Analista Técnica 


